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APRESENTAÇÃO 

 

Este estudo é parte integrante de um projeto maior intitulado: “Mamíferos 

atropelados em rodovias e presentes em Unidades de Conservação no Rio Grande do 

Sul: a efetividade da conservação da biodiversidade em Floresta Estacional e Pampa”, 

aprovado pelo edital 06/2008 Jovem Pesquisador do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) inscrito sobre o processo 

569182/2008-5 sob a coordenação do Professor Doutor Nilton Carlos Cáceres.  

O estudo esta sendo desenvolvido em três Unidades de Conservação no estado 

do Rio Grande do Sul: Parque Estadual do Turvo, Parque Estadual do Espinilho e 

Estação Ecológica do Taim.  Entre as propostas estão o monitoramento da fauna 

atropelada nas principais rodovias de acesso as UCs, levantamento da fauna de 

mamíferos de médio e grande porte, através de pegadas, vestígios, visualizações e 

armadilhas fotográficas, e levantamento da fauna de pequenos mamíferos.  

Esta dissertação está organizada em um capítulo em formato de artigo científico, 

com intuito de que as sugestões e comentários da banca examinadora forneçam 

subsídios para facilitar o processo de publicação. O artigo obedece aos moldes da revisa 

internacional “Mammalian Biology”, cujas normas para publicação constam na 

última seção desta dissertação. As figuras e tabelas estão apresentadas no fim do artigo. 
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RESUMO 

 

Nós investigamos como a comunidade de pequenos mamíferos é estruturada 

em uma Floresta Estacional no extremo sul do Brasil, analisando os padrões de 

distribuição vertical e horizontal e utilização de micro-habitats pelas espécies. Para 

tanto, utilizamos 12 transecções distantes pelo menos 500 m (X = 760, SD = 347) uma 

da outra no Parque Estadual do Turvo, com armadilhas de captura no solo e sub-bosque 

e armadilhas de queda. Durante seis fases bimestrais de campo com esforço total de 

6.120 armadilhas-noite (convencionais) e 816 armadilhas-noite (de queda), capturamos 

510 indivíduos (676 capturas), que pertencem a nove espécies de roedores e três 

espécies de marsupiais. A combinação de diferentes métodos de captura possibilitou 

acessar uma alta riqueza de espécies para a área, mas a adição de outras espécies não 

pode ser descartada devido à alta heterogeneidade do habitat encontrada ao longo da 

área amostrada. Apesar disso, a complexidade florestal foi mais importante para definir 

a distribuição das espécies ao longo das transecções, mas uma relação mais forte com a 

heterogeneidade não poderia ser descartada se outros locais nas áreas de estudo fossem 

amostrados. Akodon montensis foi a espécie dominante na comunidade e está associada 

a áreas com alta densidade de vegetação rasteira, como samambaias, criciúmas e 

arbustos. 

 

Palavras-chave: roedores sigmodontíneos, marsupiais didelphídeos, seleção de 

habitat, complexidade, heterogeneidade 
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ABSTRACT 

We investigated how small mammal community is structured in a deciduous 

forest in southern Brazil, analyzing the patterns of vertical and horizontal distribution 

and microhabitats use among species. We used 12 transects at least 500 m (X = 760, SD 

= 347) from each other in Parque Estadual do Turvo, with live traps on the ground and 

in the understory and pitfalls traps. During six fieldworks, we captured 510 individuals 

(676 captures), belonging to nine rodents species and three marsupials species. The 

combination of different methods of capture allowed accessing high species richness for 

the area, but the addition of other species can not be ruled out due to the high habitat 

heterogeneity found. Nevertheless, the forest complexity was more important to define 

the distribution of species along transects, but a stronger relationship with the 

heterogeneity could not be ruled out if other sites in the study areas were sampled. 

Akodon montensis was the dominant species in the community and is associated with 

areas with dense vegetation such as ferns, bamboos and shrubs.  

Keywords: sigmodontine rodents, marsupials didelphid, habitat selection, 

complexity, heterogeneity 
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INTRODUÇÃO 

 

As florestas neotropicais possuem grande diversidade de pequenos mamíferos, 

sendo que a riqueza de roedores e marsupiais pode atingir mais de 20 espécies em áreas 

de floresta atlântica no Brasil (Pardini e Umetsu, 2006)A complexidade, que se refere 

ao desenvolvimento do estrato vertical da floresta, e a heterogeneidade, relacionada à 

variação horizontal na fisionomia da paisagem, (sensu August, 1981) são fatores que 

podem influenciar na coexistência  deste grande número de espécies que possuem 

características morfológicas e hábitos de vida semelhantes. Esta diferenciação dentro de 

uma mesma área permite a segregação espacial das espécies resultando na diminuição 

do efeito negativo da competição interespecífica por sobreposição de nicho (Dickman e 

Woodside, 1983; Eccard e Ylölen, 2003). Grande parte dos estudos encontra relação 

maior da riqueza de espécies com a complexidade do que com a heterogeneidade do 

habitat (Gentile e Fernandez, 1999, Grelle, 2003, Lambert et al., 2006), sugerindo a 

necessidade de estudos adicionais para melhor compreender a relação destas variáveis e 

a diversidade de espécies. Desta forma, estudos com a abrangência tridimensional da 

área (complexidade e ao mesmo tempo heterogeneidade) permitem analisar como 

ocorrem estes processos dentro das comunidades de mamíferos. 

Além da variação no uso do espaço vertical e horizontal pelas espécies de 

pequenos mamíferos, em menor escala podem ocorrer diferenças na utilização de micro-

habitats pelas espécies que utilizam uma mesma área. Locais que diferem 

estruturalmente podem conter recursos importantes para determinadas espécies, e os 

pequenos mamíferos utilizam alguns micro-habitats mais frequentemente do que outros, 

sugerindo que esses locais diferem de alguma forma em qualidade (Simonetti, 1989), 

sejam por conter maior disponibilidade de itens alimentares ou abrigos. Apesar de ser 
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um assunto abordado para Mata Atlântica, os estudos até então realizados são restritos à 

região sudeste do Brasil e apenas Dalmagro e Vieira (2005) recentemente estudaram a 

seleção de habitat por pequenos mamíferos no limite sul do bioma, em Floresta 

Ombrófila Mista, continuando as Florestas Estacionais Deciduais carentes de 

informação. 

A falta de estudos com mamíferos nas Florestas Estacionais do interior do 

Brasil deixa uma grande lacuna no conhecimento da diversidade das comunidades 

destas regiões. É de extrema importância a realização de estudos que visam aumentar as 

informações a respeito da fauna nestas áreas devido à grande redução das áreas de 

florestas nativas. Essa carência de dados para florestas estacionais de interior vem sendo 

aos poucos preenchida (e.g. Talamoni e Dias, 1999, Santos-Filho et al., 2006, Cáceres et 

al., 2007). Mesmo assim as espécies pequenas e arborícolas que normalmente não são 

capturadas no solo continuam sendo mal amostradas, pois os estudos normalmente 

enfatizam as espécies terrícolas. Para a Região Sul do Brasil, a falta de dados é ainda 

maior, sendo a maioria dos dados existentes referentes à Floresta Ombrófila Mista e 

sem a utilização de armadilhas nos estratos arbóreos (Cademartori et al, 2002, 2003, 

Dalmagro e Vieira, 2005). 

Assim, no presente estudo investigamos a estrutura da comunidade de 

pequenos roedores e marsupiais em uma área de floresta estacional decidual no sul do 

Brasil, a fim de avaliar a riqueza, a composição e a abundância das espécies presentes e 

sua relação com o habitat. Para tanto, abordamos as seguintes questões: I – A 

metodologia empregada influência na composição e abundância das espécies capturadas 

na área de estudo? , II – Como as espécies se distribuem no espaço vertical 

(complexidade) da floresta? , III – Existe variação da comunidade ao longo do espaço 
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horizontal (heterogeneidade)? , IV Como a estrutura do habitat (micro-habitat) 

influencia na distribuição das espécies? 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

O estudo foi realizado no Parque Estadual do Turvo, PET, (27° 00 S a 27° 20 S 

e 53° 40 W a 54° 10 W) localizado no município de Derrubadas, noroeste do estado do 

Rio Grande do Sul, Brasil. O Parque possui área de 17.491 ha e encontra-se a margem 

esquerda do rio Uruguai. A amostragem foi realizada ao longo de duas estradas 

principais que dão acesso ao Rio, a estrada do Salto do Yucumã e a estrada de Porto 

Garcia com 15 km e 8 km de extensão respectivamente (Figura 1). 

A área enquadra-se como região fitoecológica de Floresta Estacional Decidual 

do Alto Uruguai (Teixeira et al. 1986), com árvores de estrato emergente de altura 

média entre 20 e 25 m, como Ocotea spp.e Nectandra spp. (canelas) e Cabralea 

canjerana (cangerana), mas podem alcançar até 30 m de altura, como Apuleia leiocarpa 

(grápia), Parapiptadenia rigida (angico), Peltophorum dubium (canafístula). As árvores 

do estrato médio alcançam aproximadamente 15 m de altura, entre estas se destacam a 

Sebastiania commersoniana (branquilho), Gymnanthes concolor (laranjeira-do-mato), 

Casearia sylvestris (chá-de-bugre) e Diospyros inconstans (maria-preta). 

A área do parque é formada por vegetação primária em grande parte de sua 

extensão, porém sofreu pressões antrópicas antes e mesmo após a sua criação no ano de 

1947, além de queimada em duas ocasiões, na década de 40 e 70 (Silva, et. al. 2005, 

comunicação pessoal). Estas áreas devastadas, pelo fogo ou retirada seletiva de madeira, 

apresentam uma cobertura característica de vegetação secundária, formando capoeiras e 
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vassourais onde se verifica a predominância de um número reduzido de espécies 

vegetais. Estas características são observadas principalmente nas bordas do parque e em 

alguns pontos próximos a margem das estradas que o cortam. 

O clima é subtropical, do tipo temperado úmido com verão quente (Cfa, 

conforme classificação de Köppen), no qual as temperaturas médias do mês mais quente 

(janeiro) são superiores a 22 °C e as do mês mais frio (julho) oscilam entre –3 a 18 °C. 

Por sua relevância, o Parque do Turvo é reconhecido como uma área de extrema 

importância para a conservação da biodiversidade, segundo a "Avaliação e Identificação 

de Áreas e Ações Prioritárias para a Conservação, Utilização Sustentável e Repartição 

de Benefícios da Biodiversidade – Workshop Avaliação e Ações Prioritárias para a 

Conservação da Biodiversidade da Mata Atlântica e Campos Sulinos" (MINISTÉRIO 

DO MEIO AMBIENTE / SECRETARIA DE BIODIVERSIDADE E FLORESTAS, 

2000). 

 

Amostragens 

Utilizamos 12 transecções sendo oito dispostas ao longo da estrada do Porto 

Garcia e quatro na estrada do Salto do Yucumã. As transecções presentes em uma 

mesma estrada encontravam-se paralelas e distantes de 500 m a até 1.500 m (X = 760, 

SD = 347) uma da outra (Figura 1),  

Cada transecção foi composta de cinco estações de captura com armadilhas 

convencionais e uma estação de captura com armadilha de queda. As estações de 

captura com armadilhas convencionais distaram 30 m uma da outra, onde foram 

colocadas três armadilhas: uma no centro da estação, uma à esquerda e a terceira à 

direita, ambas distando 20 m da armadilha central. A disposição destas foi sempre 

alternada entre solo e sub-bosque (altura média de 3 m, e.g. a do centro no solo e as 
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laterais no alto, ou vice-versa), bem como o modelo das armadilhas, do tipo sherman 

(31 x 10 x 8 cm) ou do tipo young (45 x 16 x 16 cm). As armadilhas de interceptação e 

queda (pitfall) foram dispostas 100 m ao final de cada transecção de armadilhas 

convencionais, onde dois baldes de 30 l foram interligados por telas de sombrite com 50 

cm de altura. As telas foram arranjadas em forma de dois Y invertidos, conectados pela 

base. No centro de cada Y foi colocado um balde, e 12 m de tela uniram um balde ao 

outro. Foram colocadas ainda duas projeções em cada balde (equivalentes aos “braços” 

dos dois Y) com 6 m da tela cada. Ao todo, foram utilizados 36 m de tela por estação de 

captura com armadilha de queda em cada transecção. 

Os animais capturados foram identificados e marcados com brincos numerados 

(Fish and small animal tag-size 1- National Band and Tag Co., Newport, Kentucky) e 

para cada indivíduo capturado foram anotados os seguintes dados: espécie, local de 

captura e número de anilha no caso de recapturas. Coletamos apenas indivíduos não 

identificados em campo ou animais encontrados mortos nas armadilhas, e estes foram 

tombados como testemunhos e serão depositados na Fundação Zoobotânica de Porto 

Alegre e na Coleção de Mamíferos da UFSM. 

Desenvolvemos o trabalho de campo em seis fases bimestrais em oito 

transecções (T1 a T8), iniciando em outubro de 2008 e finalizando em setembro de 

2009, e cinco fases bimestrais nas quatro transecções restantes (T9 a T12), iniciando em 

dezembro de 2008 e finalizando em setembro de 2009, durante seis noites consecutivas, 

totalizando um esforço amostral de 6.120 armadilhas-noite (armadilhas convencionais) 

e 816 armadilhas-noite (de queda). Foi utilizada como isca uma mistura de bacon, 

abóbora e pasta de amendoim.  

 

Parâmetros ambientais 
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Para caracterizar a fisionomia em cada ponto de captura no solo, mensuramos 

nove variáveis ambientais que podem possuir relevância na distribuição das espécies de 

pequenos mamíferos na área de estudo. A contagem do número de árvores com DAP 

(diâmetro na altura do peito), menor que 10, entre 10 e 30, e maiores que 30 cm, 

contagem do número de arbustos e lianas e estimativa de altura do dossel foram 

realizadas em um círculo com raio de 4 m tendo o local onde a armadilha era alocada 

como ponto central. Neste espaço, também observamos a presença de criciúmas (uma 

espécie de bambu comum na área) e pequenas samambaias terrícolas sendo atribuídos 

valores de zero (ausência) até três (elevada abundância) para estimar sua abundância. A 

densidade de plântulas foi quantificada por contagem direta do número de indivíduos 

em uma transecção de 8 m de comprimento por 1 m de largura passando sobre a área 

central de captura. 

No caso das armadilhas de queda, as medidas foram tomadas em quatro pontos 

distantes 5 m de cada conjunto de pitfall nas direções norte, sul, leste e oeste, sendo 

utilizada a média de cada variável como valor final para a estação. 

Estas variáveis representam a variação estrutural do habitat entre as transecções 

amostradas, ou seja, o grau de heterogeneidade presente na área, além de representar 

uma medida de micro-habitat por ser mensurado em pequena escala e considerar cada 

estação de captura como uma unidade amostral. 

Análise dos dados 

A curva de acumulação de espécies foi calculada através do programa 

EstimateS 7.5 (Colwell, 2005) baseada no acréscimo de espécies novas em função dos 

dias de amostragem considerando-se todos os métodos de captura em conjunto. 

Concomitantemente a estimativa da riqueza de espécies presente no parque foi gerada e 

optamos por utilizar os estimadores Jackknife 1 e Jackknife 2, sendo que a diferença 
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entre estes está baseada na atribuição de espécies como raras para cada amostra, um 

indivíduo ou um e dois indivíduos respectivamente. Além de utilizar a abundância total, 

consideramos a abundância em armadilhas convencionais e em armadilhas de queda 

separadamente, a fim de verificar a suficiência de cada metodologia empregada na 

estimativa da riqueza de espécies.  Com o mesmo propósito, realizamos uma análise de 

variância (ANOVA de um fator) via randomização (1000 interações, estatística de 

Monte Carlo), depois de calculada a distância euclidiana como medida de semelhança 

entre as unidades amostrais. Cada unidade amostral correspondeu às capturas em 

armadilhas convencionais ou em armadilhas de queda (fator) em cada transecção 

(réplicas). A análise foi feita sob três enfoques: riqueza, abundância total e abundância 

por espécie. Analisamos a frequência de captura em armadilhas de diferentes estratos 

(solo e sub-bosque) através de um MANOVA via randomização como descrito acima. 

Neste caso, cada unidade amostral correspondeu ao número de capturas por espécie no 

solo e sub-bosque (fator) em cada transecção (réplicas). Foi considerada uma análise 

enfocando a abundância e outra enfatizando a composição de espécies (dados de 

presença e ausência). Assumindo que haveria diferença na utilização do solo e sub-

bosque pela comunidade de pequenos mamíferos, uma ANOVA via randomização foi 

realizada para as espécies mais capturadas (mínimo de 15 capturas) para verificar quais 

utilizaram diferencialmente o espaço vertical. 

Através do número de capturas no sub-bosque calculamos um índice de 

utilização do estrato arbóreo para cada espécie com registros iguais ou maiores que 

quatro (número mínimo utilizado para não incluir espécies raras na análise). O índice 

consistiu do número de capturas no sub-bosque dividido pelo número total de capturas 

nas armadilhas convencionais. Este índice se justifica devido ao fato de que ambos o 

solo e o sub-bosque foram amostrados com o mesmo esforço em armadilhas. As 
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proporções calculadas que resultaram em um índice bem menor que 0,5 indicaram 

hábito cursorial e, em contrapartida, aquelas bem maiores que 0,5 sugeriram um hábito 

arborícola, enquanto valores intermediários (próximos a 0,5) indicaram hábito 

escansorial para a espécie. 

Assim como o índice de utilização do sub-bosque, a ANOVA enfocando a 

estratificação vertical foi feita empregando-se apenas os registros referentes às 

armadilhas convencionais para evitar a interferência do método de captura na análise, já 

que as armadilhas de queda são restritas ao solo e não dependem da utilização de iscas 

para atrair os animais. 

Para verificar se houve diferença na abundância e composição de espécies 

entre as 12 transecções, a fim de verificar a influência da heterogeneidade sobre a 

comunidade, utilizamos o teste de Kruskal-Wallis. Foram somados os registros de cada 

espécie, em cada transecção, considerando como uma unidade as capturas em 

armadilhas convencionais de solo e sub-bosque e em armadilhas de queda, tanto para 

abundância total quanto para dados de presença e ausênciadas espécies. Nesta análise 

excluímos a fase em que apenas oito transecções foram amostradas para não haver 

esforço desigual entre elas.  

A análise de variância, também via randomização, foi realizada para cada 

parâmetro ambiental para verificar o grau de heterogeneidade das variáveis estruturais 

ao longo das 12 transecções amostradas. Neste caso, cada transecção foi considerada 

como unidade amostral, sendo os pontos de armadilhas com armadilhas no solo 

considerados como sub-amostras do todo (transecção). Foram utilizados nesse teste 

tanto os dados referentes a armadilhas convencionais quanto a armadilhas de queda, 

pois cada transecção possuía o mesmo número de amostras. 
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A correlação entre a abundância das espécies terrícolas e as variáveis 

ambientais mensuradas em cada ponto de captura no solo foi testada utilizando o teste 

de Mantel. Primeiramente, as variáveis ambientais foram correlacionadas entre si para 

detectar a presença de variáveis redundantes na análise e posterior exclusão das 

mesmas. No teste de Mantel, foi usada a distância euclidiana como medida de 

semelhança entre as variáveis ambientais e Bray-Curtis para a abundância de indivíduos 

de cada espécie. Na sequência, foi utilizada a análise de regressão linear múltipla para 

acessar o efeito de cada variável sobre as espécies abundantes (n>15) e sobre a 

comunidade de pequenos mamíferos. Neste último caso, os dados de cada assembléia 

foram reduzidos a uma única variável dependente através da análise de coordenadas 

principais (PCoA), utilizando-se o primeiro eixo gerado como uma medida de estrutura 

da comunidade. Novamente excluímos os dados referentes à fase em que amostramos 

apenas oito transecções, tanto no teste de Mantel quanto na regressão linear múltipla, 

para não haver esforço desproporcional entre diferentes transecções. As demais análises, 

ou seja, em que a comparação ocorre apenas dentro de uma mesma transecção (ex. 

comparações de estações no solo e sub-bosque) e as demais transecções são 

consideradas réplicas, utilizamos os dados coletados ao longo de todas as fases.    

As análises de variância (ANOVA) e correlação foram feitas através do software 

Multiv versão 2.4 (Pillar 2006), a análise de Regressão Linear Múltipla, através do 

software Biostat (Ayres et. al., 2005) e o teste de Mantel, Kruskal-Wallis e PCoA foram 

realizados através do software PAST (Hammer et al, 2001). 

 

RESULTADOS 

 

Composição de espécies 
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Obtivemos 676 capturas de 510 indivíduos de pequenos mamíferos, que 

pertencem a nove espécies de roedores e três espécies de marsupiais. Entre as 

armadilhas convencionais o sucesso de captura foi de 16 % para armadilhas no solo e 1 

% para armadilhas no sub-bosque, enquanto que as armadilhas de queda obtiveram 

sucesso de captura de 19 %. Akodon montensis foi a espécie dominante no PET com 

76,6 % do total de capturas, seguido por Oligoryzomys nigripes com 5,6 % e 17,8 % 

para as demais espécies (Tabela 1). 

A curva média de acumulação de espécies, apesar de tender a estabilização, 

apresentou uma pequena variação ao final da amostragem e um leve incremento na 

riqueza estimada de espécies (em torno de 13) não pode ser descartado com o aumento 

da amostragem. Da mesma forma, os estimadores de riqueza calcularam mais espécies 

para a área de estudo (Figura 2). 

 

Composição de espécies entre os métodos empregados para captura 

A curva do coletor mostra que a velocidade de acúmulo de espécies, bem como 

a estimativa da riqueza é maior para as armadilhas de queda do que para as armadilhas 

convencionais. Há tendência de estabilização da curva representada pelas armadilhas 

convencionais e um pequeno desvio padrão. Já a curva baseada nas armadilhas de queda 

continua em ascensão e parece estar distante de atingir a assíntota (Figura 3).  

Oito espécies foram capturadas em armadilhas convencionais e 10 espécies em 

armadilhas de queda, sendo três exclusivamente capturadas em pitfall e duas em 

sherman e  young. Quando comparado apenas a amostragem no solo, A. montensis e S. 

angouya foram significativamente mais capturados em armadilhas sherman e/ou young, 

enquanto O. nigripes foi capturado predominantemente em pitfalls. Apesar da 
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abundância ter sido maior nas armadilhas convencionais , as armadilhas de queda 

obtiveram maior riqueza de espécies (Tabela 2).    

 

Utilização do espaço vertical 

Entre as espécies que foram capturadas em armadilhas convencionas D. aurita, 

A. montensis, E. russatus, O. judex e O. nigripes utilizaram predominantemente o solo. 

Já, S. angouya não apresentou preferência por estratos sendo capturado tanto no solo 

quanto no sub-bosque e M. paraguayanus e J. pictipes mostraram-se arborícolas.   

Houve diferença na utilização do espaço vertical entre as espécies tanto em 

relação à composição quanto em relação à abundância . No entanto, esta diferença foi 

significativa apenas para A. montensis e D. aurita , ambos com maior utilização do solo. 

Sooretamys angouya utilizou de forma indiscriminada tanto solo quanto sub-bosque . 

As demais espécies não foram analisadas estatisticamente quanto à utilização vertical do 

espaço devido ao baixo número de registros obtidos (Tabela 3). Porém, o índice de 

utilização do sub-bosque mostra que a maioria das espécies capturadas no PET 

apresenta hábito cursorial, sendo M. paraguayanus considerada a espécie mais 

arborícola (maior índice de utilização do sub-bosque) (Figura 4). 

 

Distribuição da comunidade ao longo do PET  

Houve correlações significativas entre a variável número de plântulas tanto 

com samambaias (r = -0,33, p = 0,0007) quanto com árvores com DAP<10 (r = 0,34, p 

≤ 0,001), portanto, optou-se pela exclusão da variável plântula das análises.  

A comunidade de pequenos mamíferos apresentou distribuição homogênea no 

PET, não sendo detectada diferença na assembléia de pequenos mamíferos entre as 

transecções (H = 5,958, p = 0,876). Apesar disso, a maioria das variáveis ambientais 
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mensuradas diferiu entre as transecções, mas principalmente árvores com pequeno 

diâmetro de tronco, samambaias terrícolas, bambus (criciúma) e arbustos, com base no 

valor de “p” (Tabela 4). 

Não houve associação entre a fauna de pequenos mamíferos e os parâmetros 

ambientais, o que indica que o habitat, ou pelo menos as variáveis mensuradas, não 

influenciam na estrutura da comunidade de pequenos mamíferos no que se refere a 

abundância das espécies (teste de Mantel, R = 0,017, p = 0,36), (F = 1,03, r2 = 0,003, p 

= 0,414). Porém, para a espécie dominante na área de estudo (A. montensis), houve 

seletividade quanto à utilização de micro-habitat (F = 2,9, r2 = 3.4, p = 0,024), 

principalmente com locais de maior densidade de plantas no solo, sendo a variável 

samambaia (p = 0,001) aquela com a maior porcentagem de explicação no modelo, 

seguida pela tendência em arbustos (p = 0,062) e criciúmas (p = 0,078). 

 

DISCUSSÃO 

O PET possui uma elevada riqueza de espécies quando comparado a outras áreas 

no limite austral da Floresta Atlântica. O número de espécies de pequenos mamíferos 

relatada em estudos para áreas de Mata Atlântica no sul do Brasil varia de quatro a oito 

espécies para a Floresta Ombrófila Mista e Densa (Cáceres, 2004, Cademartori et al., 

2004, Cherem, 2005, Dalmagro e Vieira, 2005) e de sete a onze espécies para áreas de 

Floresta Estacional Decidual (Graipel et al., 2006, Lima et al., 2010). Porém, este maior 

número encontrado aqui ocorre aparentemente devido à combinação de métodos de 

amostragem, como é discutido a seguir. Apesar da alta riqueza de espécies, a 

comunidade possui dominância de A. montensis, sendo O. nigripes a segunda espécie 

mais comum, ambas são abundantes em habitats alterados (Pardini, 2004). 
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A combinação de metodologias diferentes com armadilhas de queda e 

armadilhas de captura, que consistiu aqui de amostragem tanto no solo quanto no alto 

das árvores e utilização de armadilhas de captura de diferentes tamanhos, mostrou-se 

adequada para o registro de espécies com diferenças ecológicas e morfológicas, como 

observado em outros locais (Malcolm, 1991, Vieira e Monteiro-Filho, 2003, Astúa et al. 

2006, Umestu et al., 2006). Talvez com o aumento da amostragem houvesse algum 

incremento no número de espécies capturadas, mas a curva do coletor mostra tendência 

à estabilização e provavelmente este incremento fosse pequeno, fato confirmado pela 

estimativa de riqueza muito próxima àquela observada. 

A abundância de indivíduos foi maior em armadilhas convencionais que em 

armadilhas de queda, o que seria esperado devido à dominância de A. montensis e sua 

maior capturabilidade por este método (Lima et al. 2010; este estudo). Levando-se em 

conta que as armadilhas sherman e young (convencionais) cobriram uma área maior e 

foram instaladas em maior número do que os pitfalls, seria esperado que houvesse 

maior número de indivíduos capturados pelas convencionais, apesar do sucesso de 

captura ter sido maior em armadilhas de queda. As espécies registradas apenas em 

armadilhas convencionais foram os marsupiais D. aurita e M. paraguayanus, sendo a 

primeira a de maior porte (cerca de 1 kg) e a segunda a mais arborícola capturada no 

presente estudo. A utilização de baldes com tamanho reduzido (30 l) pode ter interferido 

na captura dessas espécies por poderem facilmente escapar dos baldes utilizados, seja 

pelo maior tamanho ou maior capacidade de salto (Umestu et al., 2006). 

Os estimadores de riqueza subestimaram o número de espécies considerando-

se apenas armadilhas convencionais (9,97 espécies) quando na realidade foram 

capturadas 12 espécies. Além disso, a curva do coletor para as armadilhas 

convencionais mostra tendência a estabilização antes da riqueza real de espécies 
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encontrada no PET ter sido atingida. Em contrapartida as armadilhas de queda 

estimaram o máximo de 16,75 espécies para a área e a curva do coletor continua em 

ascensão. Estudos anteriores têm salientado a importância da utilização de armadilhas 

de queda para amostrar a composição de espécies de pequenos mamíferos na América 

do Sul (Lyra-Jorge e Pivello, 2001, Umetsu et al., 2006). Esta metodologia é menos 

seletiva, pois não depende da atração dos animais pelas iscas utilizadas, como o caso da 

captura de um indivíduo de K. amblyonyx. Esta espécie vive associada a taquaras e 

bambus em áreas de Mata Atlântica alimentando-se principalmente de brotos de bambu 

(Olmos et al., 1993) e sua captura em armadilhas convencionais com iscas tradicionais é 

muito difícil e improvável. Este método também tem se mostrado mais efetivo para 

captura de espécies de menor porte, semi-fossoriais e estritamente cursoriais que são 

dificilmente capturadas em armadilhas de contenção (Voss e Emmons, 1996, Lyra-Jorge 

e Pivello, 2001, Pardini e Umetsu, 2006), como é o caso de T. nigrita e B. iheringi, 

ambos de hábito semi-fossorial (Oliveira e Bonvicino, 2006). Portanto, a utilização 

apenas de armadilhas convencionais para estudos com comunidades de pequenos 

mamíferos pode levar a uma baixa estimativa do número de espécies, inventariando 

apenas aquelas cujos hábitos permitem uma maior facilidade de captura. Outra 

vantagem das armadilhas de queda  é que a captura de um indivíduo não exclui a 

possibilidade da captura de outros indivíduos em uma mesma noite de amostragem. 

Desta forma, para uma caracterização efetiva da fauna de pequenos roedores e 

marsupiais presentes em uma determinada área, é importante o emprego de ambas as 

metodologias. 

Além da utilização de métodos alternativos de captura, a amostragem dos 

estratos superiores nas áreas florestadas tem se mostrado eficaz para a captura de 

espécies arborícolas (Malcolm, 1991, Lambert et al., 2005, Vieira e Monteiro-Filho, 
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2003). Quanto à utilização do estrato vertical, a comunidade de pequenos mamíferos no 

PET apresenta espécies estritamente cursoriais como T. nigrita, B. ihering, O. judex, E. 

russatus, O. nigripes e C. guahybae. Para A. montensis, as capturas no alto foram 

realizadas apenas em locais de fácil acesso ao solo e a espécie foi predominantemente 

capturada em armadilhas de solo, o que também corrobora seu hábito cursorial (G.L. 

Melo, dados não publicados). Entre as espécies escansoriais estão D. aurita e S. 

angouya que utilizam tanto solo quanto o estrato arbóreo em freqüências semelhantes. 

Juliomys pictipes e M. paraguayanus são as espécies mais arborícolas na área de estudo, 

mas poucos registros foram obtidos. Apesar do esforço de captura ter sido equivalente 

no solo e sub-bosque, nenhuma espécie foi exclusivamente registrada nas armadilhas 

instaladas no alto, e o sucesso de captura foi baixo quando comparado ao obtido pelas 

armadilhas no solo. Uma explicação para isso seria de que o PET possui sub-bosque 

denso e dossel descontínuo, com muitas partes se assemelhando a capoeirões (obs. 

pessoal) e neste sentido seria esperado que o número de espécies estritamente 

arborícolas fosse reduzido (Malcolm, 1995). Em contrapartida, as espécies escansoriais 

foram comuns na área de estudo, pois estas se restringem mais ao solo ou utilizam tanto 

o solo quanto o sub-bosque (Pardini e Umestu, 2006, Vieira et al., 2003). O esforço de 

captura empregado no sub-bosque seria suficiente para amostrar até mesmo espécies 

estritamente arborícolas, pois a maioria delas desce até o sub-bosque frequentemente 

(Malcolm, 1991). Este seria o caso das espécies de cuíca do gênero Caluromys Allen, 

1900, sendo C. lanatus (Olfers, 1818) uma espécie de provável ocorrência no PET de 

acordo com sua distribuição e habitat (Cáceres e Carmignotto, 2006). Porém a espécie 

não foi encontrada aqui, o que reforça a idéia de uma fauna depauperada de espécies 

estritamente arborícolas na área devido à descaracterização de seu dossel. 
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A alta riqueza de espécies de pequenos mamíferos encontrada nas regiões 

tropicais é atribuída principalmente à complexidade e a heterogeneidade estrutural 

(sensu August, 1983.). Schoener (1974) sugere que a coexistência de espécies de 

pequenos mamíferos é atribuída a diferenças no uso do espaço, período de atividade e 

itens alimentares, sendo o primeiro o mais importante. Assim, a utilização de diferentes 

estratos nas áreas florestadas permitiria a coexistência de um gama de espécies 

(Passamani, 1995, Vieira e Monteiro-Filho, 2003). Apesar de não ter sido encontrada 

nenhuma espécie utilizando exclusivamente o extrato arbóreo, seis espécies foram 

capturadas apresentando diferentes graus de utilização dos estratos verticais, o que 

mostra a importância da complexidade na estruturação da comunidade na área. Apesar 

disso, a heterogeneidade espacial não foi aparentemente uma variável importante, e as 

espécies parecem estar distribuídas de forma homogênea ao longo das transecções 

amostradas na UC. Porém, a maior estimativa de riqueza foi de até 16,75 espécies para a 

área e assim deve ser levado em conta que a amostragem utilizada não cobriu a área do 

parque uniformemente, sendo restrita às proximidades de duas estradas que o cortam. 

Outras áreas que não foram amostradas podem conter habitats adequados à persistência 

das espécies, e os indivíduos considerados raros nesta amostragem podem ser 

provenientes destas áreas que serviriam como fonte (Ricklefs, 2003) para áreas mais 

alteradas como aquelas próximas às estradas. O fato de haver grande diferença entre a 

maioria dos parâmetros ambientais mensurados reforça a idéia de que a área do parque 

não é homogênea. Assim como existe diferença entre as variáveis ambientais medidas 

entre os pontos amostrados, pode haver áreas não amostradas que contenham locais com 

maior qualidade de recursos para aquelas espécies raras nesta amostragem. A grande 

extensão da área do parque (≈17.000 ha) corrobora esta hipótese, podendo 

contrabalançar a desestruturação florestal existente (e.g. falta de dossel contínuo e 
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excessiva presença de lianas), e assim a heterogeneidade pode ter papel relevante na 

estruturação desta comunidade. 

Porém, a complexidade tem sido um fator mais importante do que a 

heterogeneidade na distribuição das espécies de pequenos mamíferos também em outras 

áreas de Floresta Atlântica (Grelle, 2003). Lambert (2006) observou uma relação 

semelhante também na Floresta Amazônica comparando áreas com diferentes níveis de 

complexidade estrutural. Este autor constatou que quanto mais complexa a área, maior é 

a riqueza de espécies terrícolas e escansoriais ao invés de um incremento maior nas 

espécies arborícolas. Ele ainda sugere que a adição de um novo estrato foliar aumenta 

outros recursos que não apenas espaço, o que beneficiaria também táxons 

exclusivamente terrícolas e escansoriais. Devido à falta efetiva de um dossel estruturado 

na área de estudo, este não parece ser o caso aqui. 

 Outro fator importante para proporcionar a coexistência de espécies que 

pertencem a uma mesma guilda é a segregação espacial em menor escala, ou seja, a 

utilização de micro-habitats específicos dentro de uma área (Freitas et al. 1996, 

Dalmagro e Vieira, 2005). Para reduzir os efeitos da competição interespecífica, as 

espécies tentem a segregação ao invés de competir diretamente pelos recursos 

(Dalmagro e Vieira, 2005, Oliveira et al., no prelo).  Porém, a comunidade local parece 

não ser seletiva quanto à utilização de micro-habitats, sendo a maioria das espécies 

generalista. Apesar disso A. montensis apresentou preferência por áreas de vegetação 

alterada que predominam no parque. Esta espécie foi registrada com maior frequência 

em locais com alta densidade de vegetação próxima ao nível do solo, ou seja, áreas com 

muitas samambaias, criciúmas e arbustos. Desta forma, a dominância de A. montensis 

sobre as demais espécies de pequenos mamíferos na comunidade do PET pode ser 

explicada pela grande disponibilidade destes locais na área. Esta é uma espécie com alta 
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plasticidade ambiental e capacidade em colonizar ambientes modificados (Bonvicino et 

al., 2002). 

A maioria das espécies que compõe as comunidades de pequenos mamíferos 

em áreas florestadas se apresenta adaptada a habitats secundários ou alterados 

(Bonvicino et al., 2002). Como mencionado anteriormente, espécies características 

destes locais são predominantes na comunidade do PET. Portanto, a alta densidade de 

vegetação no sub-bosque, característica de habitats alterados, proporciona um habitat 

adequado a estas espécies. O PET é uma Unidade de Conservação com área 

representativa quando comparada a outros remanescentes de Mata Atlântica, e é 

conectado a outras áreas de floresta contínua através do rio Uruguai, de Missiones na 

Argentina até o Parque Nacional do Iguaçu. Devido a isto, a presença de mamíferos 

raros de médio e grande porte, como Panthera onca (Linaeus, 1758) e Tapirus terrestris 

Linaeus, 1758, são reportados para a área (Kasper et al., 2007), sendo indicativos da 

importância do parque como um todo para a conservação da fauna no limite austral da 

Mata Atlântica. Apesar de possuir muitas áreas alteradas, a grande extensão do parque e 

o fato de formar uma área contínua através do rio Uruguai e outras Unidades de 

Conservação dão suporte a essas populações de grandes mamíferos, o que sugeriria uma 

comunidade estruturada. Para a comunidade de pequenos mamíferos o mesmo é válido, 

apesar da escala ser diferente, sendo que o rio pode não servir como barreira natural 

para muitas espécies (Cáceres, 2007). 

 A fauna presente no PET possui alta riqueza de espécies de pequenos mamíferos 

quando comparada a outras áreas no limite austral da Floresta Atlântica, sendo 

importante a combinação de diferentes metodologias de amostragem para acessar esta 

riqueza. A complexidade parece ser um fator importante para permitir a coexistência de 

espécies nesta comunidade. As espécies utilizam com diferente frequência o estrato 
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vertical da floresta, sendo encontrado um gradiente de espécies de diferentes hábitos, 

desde semi-fossorial a arborícola. Já a heterogeneidade aparentemente parece não afetar 

a distribuição das espécies na área, e estas ocorreram de forma homogênea ao longo das 

transecções amostradas na UC. Porém, a amostragem pode não ter coberto todos os 

habitats do parque, já que houve um grande número de espécies raras, mascarando esta 

relação de heterogeneidade e riqueza e esta não pode ser descartada devido à grande 

variação encontrada na área de acordo com as variáveis ambientais mensuradas. Quanto 

à utilização do espaço em menor escala, A. montensis mostrou preferência por locais 

com alta densidade de vegetação próxima ao solo, o que pode estar associado ao hábito 

de colonizar ambientes alterados. 
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Tabela 1 – Forma de locomoção e número de capturas (quando diferente, número de 

indivíduos entre parênteses) de pequenos mamíferos no PET no município de 

Derrubadas, RS, Brasil.  

Espécie Hábito Total 

Ordem Didelphimorphia   

   Sub-família Didelphinae   

      Didelphis aurita Wied-Neuwied, 1826 Escansorial 24 (20)  

       Cryptonanus guahybae (Tate, 1931) Escansorial 7 

       Micoureus paraguayanus (Tate, 1931) Arborícola 4 

Ordem Rodentia   

   Sub-família Cricetidae   

      Akodon montensis Thomas, 1913 Cursorial 539 (377) 

      Oligoryzomys nigripes (Olfers, 1818) Escansorial 38 

      Brucepattesonius iheringi (Thomas, 1896)  Semi-fossorial 22 

      Thaptomys nigrita (Lichtenstein, 1830) Semi-fossorial 15 

      Sooretamys angouya (Ficher, 1814) Escansorial 14 

      Oxymycterus judex Thomas, 1909 Semi-fossorial 6 

      Euryoryzomys russatus (Wagner, 1848) Cursorial 4 

      Juliomys pictipes Osgood, 1933 Arborícola 2 

   Sub-família Echimyidae   

      Kannabateomys amblyonyx 
 Arborícola 1 
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Tabela 4 – Número de resultados significativos na Análise de Variância (ANOVA) via 

randomização quanto aos contrastes entre pares de transeções amostrados para verificar 

a diferença entre os parâmetros ambientais mensurados entre 12 transecções no Parque 

Estadual do Turvo, extremo sul do Brasil.  

Valor de p Árvore DAP Dos 

 

Lia Arb Sam Cri 

<10 10 to 30 >30 

0.01 < p < 0.05 15 8 2 9 10 8 11 7 

p < 0.01 8 8 0 2 2 7 22 3 

Transecções 

mais 

diferentes 9 e 10 4 e 10 11 9 6 e 7 3 e 5 10 e 12 2 e 12 

Total 0.001 0.002 0.546 0.045 0.024 0.006 0.001 0.005 

Dos = dossel, Lia = liana, Arb = arbusto, Sam = samambaia, Cri = criciúma 
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Figura 2 – Estimadores de riqueza e curva de acumulação de espécies (curva do coletor) 

em função do esforço amostral de 36 dias de coleta no PET em seis fases de campo 

entre outubro de 2008 e setembro de 2009 no município de Derrubadas, RS, Brasil. 

Foram consideradas tanto as capturas em armadilhas convencionais (sherman e young) 

quanto em armadilhas de queda (pitfall) para o cálculo. 
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Figura 3 – Estimadores de riqueza e curvas de acumulação de espécies (curva do 

coletor) em função do esforço amostral de 36 dias de coleta no PET em seis fases de 

campo entre outubro de 2008 e setembro de 2009 no município de Derrubadas, RS, 

Brasil. Foram consideradas as capturas em armadilhas convencionais (sherman e young) 

quanto em armadilhas de queda (pitfall) separadamente. 
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Figura 4 - Índice de utilização do sub-bosque pelas espécies capturadas nas armadilhas 

convencionais em área de Floresta Estacional Decidual, Parque Estadual do Turvo, 

extremo sul do Brasil. Oxi = O. judex, Ako = A. montensis, D. aurita, O. nigripes, S. 

angouya, M. paraguayanus. 
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High quality files of figures will be requested after final acceptance of the paper. Submit 
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600–1200 dpi. For detailed information on artwork instructions, please refer to 
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by at least two experts covering the field of the article. Authors may suggest up to five 

colleagues with expertise in the scientific field of the contribution, which do not 

and did not belong to the authors’ institution. These might be considered as referees. 

The corresponding authors are informed on the editorial procedure. Papers may be 

returned for modification or revision. 
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internet. 
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article via e-mail or, alternatively, 25 free paper offprints. The PDF file is a 

watermarked version of the published article and includes a cover sheet with the journal 

cover image and a disclaimer outlining the terms and conditions of use. Additional 

reprints may be purchased at prices quoted on the reprint order form which accompanies 

the proofs. Reprint orders should be returned with the proofs. It is not possible to place 
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5. Duplicate publication and author responsibility 

 

Once a paper is accepted, authors will be asked to transfer copyright (for more 

information on copyright, see http:// www.elsevier.com/authorsrights). Submission of a 

manuscript implies that the submitted work has not been published before (except as 

part of a thesis or lecture note or report, or in the form of an abstract), that it is not under 

consideration for publication elsewhere, that its publication has been approved by all 
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rights. 
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